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4ª MARCHA INTERNACIONAL PELA 
LIBERDADE 

MINORIAS E POVOS OPRIMIDOS 

BERLIM, PARIS, ROMA 
SÁBADO, 22 DE OUTUBRO, 15h 

A Associação de cultura liberal SOCIETÀ LIBERA, independente de qualquer partido 
político, organiza, há muito, iniciativas que têm como objetivo salvaguardar o princípio de 
Liberdade, concebida tanto como direito individual quanto direito à autodeterminação dos 
Povos. 

  
De acordo com sua concepção do liberalismo, que reconhece a supremacia e o papel central do 
Indivíduo e dos seus direitos naturais, Società Libera vem organizando, há três anos, em 
Roma, a Marcha Internacional pela Liberdade, manifestação que visa não só mobilizar a 
opinião pública em defesa da liberdade dos povos birmanês, iraniano, tibetano e uigur, como 
também dar mais visibilidade ao compromisso de todos aqueles que lutam pela liberdade. 
 
Face ao agravamento da condição dos direitos humanos no mundo, Società Libera estima que 
não basta haver manifestações de solidariedade de forma isolada e por motivos particulares. 
 
É hora de as praças da Europa se encherem de pessoas conscientes.  
É hora de o Ocidente reagir e mobilizar concretamente interesses e consciências sobre as 
condições de centenas de milhões de pessoas.   
É hora de a Europa e as organizações supranacionais serem mobilizadas e se posicionarem 
para proteger as minorias, inclusive a minoria cristã.  
É hora de a Europa organizar a Jornada Europeia pelas Liberdades das Minorias e dos Povos 
Oprimidos.  
 
Nesta perspectiva, Società Libera lança um apelo aos habitantes da Europa, às comunidades 
das Minorias e dos Povos Oprimidos e aos órgãos de comunicação social, para que de Berlim, 
Paris e Roma, se inicie um movimento vasto e unitário de mobilização, que faça compreender 
que a defesa dos direitos humanos é uma prioridade internacional.  


